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			“Ela é uma mulher destinada a fazer os outros enriquecerem.”

			Essas palavras ecoaram na minha mente enquanto eu olhava para uma cadeia de montanhas infindável pela janela do avião. Imaginei que devíamos estar cruzando a Ásia. Eu estava a caminho da Europa para encontrar Suh Yoon Lee, conhecida como “a guru dos ricos”. Meu pai tinha passado a vida inteira economizando dinheiro, até falecer alguns meses atrás. Antes de morrer, ele havia implorado para que eu encontrasse uma maneira de ficar rica sem sacrificar o presente pelo futuro. Eu, que já tinha sido jornalista, me informara um pouco e me dera conta de que apenas essa guru poderia me dar uma resposta. Ao olhar pela janela, eu me perguntei: “Quando a encontrar, será que também vou poder ficar rica?”.

			Mestre do Mindset (M.o.M.), Rainha dos Insights, La Divina, Oásis dos Desesperançados, Visionária-Chefe… Era uma lista de apelidos digna de Daenerys Targaryen (personagem de Game of Thrones), e a dona de todos esses nomes era Suh Yoon Lee, uma mulher bonita e fascinante que tinha por volta de 30 anos. Aos 6 anos, ela deu início ao trabalho de sua vida: observar a vida de outras pessoas e estudar os segredos da riqueza. Ela aconselhou pessoas ricas em sua adolescência, e aos 20 anos já consolidara seu nome como guru entre empresários conhecidos, conglomerados de imóveis e investidores. Diziam que as pessoas precisavam esperar mais de 1 ano para ouvir seus conselhos e que até candidatos à presidência e líderes de negócios mundiais a tinham consultado. Ela havia analisado mais de 100 mil casos de pessoas ricas e cruzado os resultados para descobrir o segredo da riqueza. 

			Um artigo de jornal a respeito de seu destino foi especialmente memorável. É tradição entre mercadores chineses ler a sorte uns dos outros antes de fazer negócio. A avó de Suh Yoon havia aprendido a técnica com os mercadores chineses com quem trabalhava em seu negócio de tecidos, então passou a ler a sorte de muitos de seus netos. Ela ficou surpresa com a de Suh Yoon. A neta, aos 6 anos, tinha o dom extraordinário de levar riqueza e sorte para muitas pessoas. Há até uma citação dela dizendo: “Esta criança está destinada a enriquecer os outros. Suh Yoon irá levar muitas pessoas à riqueza e curar seus corações”.

			Ali, tão longe, eu de repente comecei a ficar preocupada. E se Suh Yoon me dissesse que era impossível enriquecer neste novo mundo e que eu deveria parar de sonhar com isso? E se seus conselhos não funcionassem de modo algum – se me deixassem pior do que eu já estava? E se eu não tivesse entendido bem suas palavras e ela não quisesse de fato que eu fosse tão longe para encontrá-la?

			Para desviar aqueles pensamentos que me desconcentravam, acendi a luz individual e peguei um caderno. Escrevi as perguntas que queria fazer quando encontrasse Suh Yoon:

			 

			O que posso fazer para ficar rica? Quer dizer, se eu puder enriquecer. 

			Eu posso enriquecer? 

			Quando serei rica?

			Quanto dinheiro vou poder ter?

			Posso ser rica sem sacrificar meu presente?

			 

			Enquanto isso, o avião descia. Minhas mãos e meus pés de repente começaram a tremer com a turbulência.

			“Não tenho certeza, mas acho que a minha vida toda está prestes a mudar.” 

			 

			Meu pai adorava corvina amarela. É um peixe salgado, seco, do tamanho da palma da mão, que é vendido em porções de dez por cerca de 300 dólares e é servido sobretudo nos feriados tradicionais coreanos. Sempre que perguntavam para o meu pai qual era sua comida favorita, ele respondia da mesma maneira: corvina amarela. Ele falava do sabor salgado de que ele tinha degustado na casa de seus parentes quando era criança. Depois de um momento de reminiscência melancólica, passava a contar a mesma lenda popular.

			“Há muito tempo, viveu um homem avarento que adorava corvina amarela. Como relutava em comer essa iguaria cara mesmo depois de ficar rico, pendurou uma corvina amarela no teto. Ele comia um pouco de arroz, olhava para a corvina amarela e dizia: ‘Ah… é salgada’. Fazia isso dia após dia, comendo arroz enquanto olhava para o peixe cada vez mais estragado. Por fim o peixe apodreceu por completo, sem ser comido.”

			Você deve achar que a moral dessa história é que devemos aproveitar os prazeres da vida enquanto podemos. Mas não. Meu pai contava essa história porque ele admirava o avarento. Ele queria me ensinar que o dinheiro deve ser preservado e que as preferências devem ser reprimidas.

			Quando eu era criança, o lema da minha família era: “Um centavo economizado é um centavo ganho”. Durante cada refeição, meu pai ordenava que eu não deixasse sequer um grão de arroz ou uma gota de sopa no prato. Na infância, eu não tinha permissão de comprar guloseimas ou usar mais do que três folhas de papel higiênico, e tinha até que limitar quanta água eu usava no banho. Meu pai serviu de modelo com esse comportamento frugal; até depois, quando já podia arcar com o gasto, ele relutava em comprar corvina amarela.

			Meu pai nasceu em Seul, na Coreia do Sul, no ano em que a Segunda Guerra Mundial acabou, e vivenciou a miséria depois que a Guerra da Coreia irrompeu, em 1950. Meu avô estava escondido para fugir do recrutamento, então meu pai, aos 6 anos, e seu irmão mais velho, ficaram incumbidos da tarefa de conseguir comida. À noite, os dois irmãos saíam furtivamente para colher grãos de arroz e palha de milho, e durante o dia eles recebiam alguns centavos vendendo sorvete na rua. Meu pai quase morreu de fome, vivendo à base de sopa com apenas algumas migalhas de arroz. Não ter o que jantar era mais aterrorizante para ele do que qualquer bronca da minha avó sempre que ele não conseguia vender sorvetes suficientes. 

			Ele era temeroso e ansioso quando se tratava de dinheiro desde aquela época. Anos mais tarde, meu pai costumava dizer: “Prefiro morrer do que ser pobre de novo”. Para meu paizinho, falta de dinheiro significava fome, medo e até morte em potencial. 

			Uma noite, durante sua infância, meu pai chorou até dormir com a barriga vazia por alguns dias. Então ele acordou de repente com o som de alguém chorando. 

			“Eu sinto muito por deixar você com fome. Sinto muito mesmo.”

			Meu avô segurava a mão do meu pai e soluçava como uma criança. O rosto do meu avô estava magro de fome e coberto de lágrimas. Meu pai dizia que era a memória mais triste de sua vida inteira. 

			Eu me lembro do rosto enrugado do meu pai aos prantos enquanto contava essa história, e ela me angustia desde então. 

			 

			Meu pai era um trabalhador dedicado mesmo quando criança. Ele era o único com diploma universitário dentre os cinco irmãos e trabalhou como engenheiro em uma das maiores empresas de indústria pesada na Coreia do Sul. Os anos 1970 e 1980 foram uma era de rápido crescimento econômico em seu ramo de atuação. Como muitos outros homens naquela época, meu pai trabalhava duro, virando a noite e estendendo aos fins de semana. Não importava quão cansado ele estivesse, dizia que tomar conta de mim e do meu irmão recarregava suas energias. Ele fez o melhor que pôde como provedor da família e nunca reclamou de exaustão. E não nos deixou chorando de fome uma única vez. 

			Meu pai dividia conosco o que tinha descoberto a respeito de dinheiro. Ele me dizia: “As pessoas podem perder seu dinheiro e a qualquer momento acabar sem um tostão. Gastar à vontade vai arruinar a sua vida. O dinheiro é para ser economizado, não usado”.

			Quando ele se aposentou, tinha mais do que o bastante para viver. Era proprietário de uma casa, tinha seguro de vida e dinheiro suficiente para viajar para o exterior sempre que quisesse. Seus filhos eram financeiramente independentes. Mas meu pai ficava bastante ansioso, acreditando que seu dinheiro poderia evaporar, e prestava atenção às histórias de falência e bancarrota para se manter vigilante quanto a seus gastos. 

			Em seus últimos anos de vida, sua rotina diária era muito simples. Meu pai acordava de manhã, fazia um pouco de exercício leve e jogava Go no computador. Ele almoçava de graça no centro de bem-estar para idosos e saía para caminhar ao longo do rio à tarde. Nunca fazia nada que custasse dinheiro e, por essa razão, não se juntava a seus amigos quando eles iam jogar golfe ou viajar para o exterior. Em vez disso, seu único hobby eram as caminhadas. Duas vezes por semana, meu pai calçava um par de botas de trilha e saía de casa bem cedo. Sempre que partia para suas caminhadas, sorria e dizia: “Não há nada mais livre do que caminhar. Tudo de que você precisa é um par de pernas fortes e uma garrafa de água”. 

			Meu pai também suportava o frio e o calor o máximo que podia. Não ligava o ar-condicionado mesmo se estivesse quente o bastante para derreter manteiga. Ele vestia um suéter ou um casaco de inverno em dias de frio cortante. Não desperdiçava a água que usava para bochechar ou escovar os dentes: ele a recolhia em um grande balde e a usava para dar descarga e economizar um pouco nas contas. 

			Outro hobby do meu pai era recolher coisas que outras pessoas tinham jogado fora. Ele retirava roupas, sapatos, móveis ou aparelhos eletrônicos do lixo ou de casas das quais os antigos moradores haviam se mudado. Havia um cômodo da casa do meu pai abarrotado de coisas. Aquele cômodo, que mais parecia uma loja de quinquilharias, era como um verdadeiro baú de tesouros para ele. Sempre que abria aquela porta, meu pai, aos 70 anos, ficava maravilhado como uma criança.

			Mas um dia sua vida mudou de repente. 

			Certa vez foi ao hospital para uma consulta para investigar sua perda de peso, e o médico disse, inexpressivo: “É câncer no pâncreas e já está muito avançado. Nós não podemos operar”. 

			Meu pai ficou paralisado por causa do choque. Mal conseguiu abrir a boca e gaguejou: “Então, quanto… tempo eu tenho até…?”.

			Ele não conseguia falar a última palavra. 

			O médico, evitando os olhos desesperados do meu pai, murmurou o fim da frase. “Bem, é um pouco difícil dizer. Depende do paciente. Normalmente damos três ou seis meses em um caso como o seu…” 

			Meu pai se arrastou para fora do hospital. A luz do sol de agosto ainda estava brilhante e o mundo estava cheio de energia. As pessoas caminhavam ocupadas, falando ao telefone, e crianças brincavam alegremente. Mas o mundo do meu pai tinha parado. Ele andou por horas sem saber aonde estava indo. Quando voltou a si, tinha mais de vinte chamadas não atendidas da minha mãe. Ele pressionou debilmente o botão de chamada e disse hesitante: “Eu estou com câncer… câncer no pâncreas”.

			 

			Quando fiquei sabendo do câncer do meu pai, também entrei em pânico. Eu nunca tinha visto meu pai doente na vida, nem sequer com um resfriado. Para mim, ele era forte como uma rocha, sólido como uma montanha. Eu não conseguia acreditar que um homem assim logo desapareceria. O que eu poderia fazer? Como poderia ajudar? A primeira coisa que me veio à mente foi a corvina amarela: o peixe favorito do meu pai, que era caro demais para ser comido. Corri para um mercado. Quando tentei pedir o peixe, lágrimas irromperam como se saíssem das profundezas do meu ser.

			Eu me senti estúpida por só então decidir comprar aquele precioso agrado para o meu pai. Quantas chances eu teria de lhe oferecer sua comida preferida?

			Infelizmente, aquela foi a primeira e última corvina amarela que mandei para ele. Minha mãe serviu o peixe em todas as refeições, mas meu pai não conseguia comer nem metade dos dez pedaços. As células cancerígenas estavam se propagando rapidamente e avançando sobre seu estômago. 

			Mesmo depois que adoeceu, meu pai nunca abriu mão de sua crença vitalícia nas economias. Na ala de oncologia, insistiu em ficar em um quarto com seis camas que custava menos de 10 dólares com a ajuda do plano de saúde. Quando outros pacientes faziam barulho, ele colocava protetores auriculares e fechava os olhos. Não podia assistir televisão quando quisesse e era difícil até conversar com sua família. Mas não importava quanto minha mãe implorasse para que ele mudasse para a ala particular, meu pai insistia em ficar onde estava. 

			Ele estava ficando mais fraco a cada dia ali. Suas costas eram pele e osso, e suas pernas inchavam. Um dia ele segurou minha mão e falou como se tivesse tido uma premonição. 

			“Eu quis ser rico a minha vida inteira, então só economizei. Não fiquei rico. Olhando para trás, me arrependo. Talvez eu tenha perdido alguns momentos maravilhosos porque estava preocupado em economizar… Retiro tudo que falei a você sobre ser frugal. Não se concentre em economizar – em vez disso, encontre uma maneira de ser rica de verdade. Descubra a resposta que busquei a minha vida inteira e não encontrei.”

			Foi a primeira vez, desde que me tornara adulta, que meu pai segurou a minha mão. As mãos que me seguravam com tanta facilidade quando eu era criança estavam esqueléticas, secas e finas. 

			“Pai, eu juro. Vou descobrir uma maneira. Nunca vou deixar que sua vida e as coisas que aprendeu sejam em vão.” 

			Então eu disse o que sempre tinha desejado dizer, mas nunca havia conseguido. “Pai, eu te amo.”

			Os olhos dele passeavam pelo teto, mas eu podia ver lágrimas neles. 

			Ele faleceu numa noite de janeiro. Depois de me despedir do meu pai no cemitério, uma neve fina caía do escuro céu noturno. Eu imaginava as rajadas de neve enquanto o universo o saudava. Ao encarar o céu, o vento cortante do inverno açoitou minha bochecha. Foi então que me dei conta de que meu pai tinha deixado o mundo em que eu vivia. 

			Depois do funeral, quando estava ajeitando as coisas dele na casa dos meus pais, abri o congelador e vi cinco corvinas amarelas abandonadas sem dono. 

			As lágrimas que vinha segurando enfim irromperam. Eu despenquei no chão e chorei copiosamente, como uma criança. Senti quanto amava o meu pai, e sofri com sua negação dos prazeres que tinha a seu alcance. Ele havia falecido sem comer seu prato favorito. E então me dei conta de algo que logo se tornou uma promessa para mim mesma: não é assim que eu quero viver. Vou honrar o último desejo do meu pai. Tenho que encontrar uma maneira de ficar rica. 
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			1. A guru

			Logo após meu pai morrer, comemorei meu aniversário de 40 anos. Depois de chegar aos 40 e sofrer com o luto, minha vida parecia diferente. Eu vinha de uma família de classe média, tinha estudado em uma universidade de ponta e trabalhado por 10 anos como jornalista em um dos maiores jornais do país. Fiz meu mba na Wharton School, na Universidade da Pensilvânia, e era encarregada das relações internacionais em uma empresa norte-americana. Minha vida não era nem extremamente bem-sucedida nem um grande fracasso. Eu tinha um salário fixo e um bom reconhecimento no meu trabalho, era casada com um homem carinhoso que era servidor público e tinha um filho. Viver na pobreza não me preocupava, mas eu também não vivia uma vida de tranquilidade, livre de preocupações financeiras. 

			Eu não tinha flexibilidade. Minhas amigas herdeiras ou casadas com médicos ou advogados ricos levavam uma vida calma, só que eu não usava livremente nem 10 dólares. Quando os jornais chegavam, eu recortava cupons de supermercado e corria para comprar carne ou peixe com desconto perto do horário do fechamento. Sempre comparava o preço do combustível em diversos postos de gasolina enquanto dirigia. Para comprar coisas para o meu filho, passava horas procurando o menor preço na internet. Eu não aceitava comprar itens caros. 

			Embora eu levasse uma vida simples, meu salário desaparecia da minha conta bancária. Em vez de ter estabilidade financeira, eu ficava aliviada simplesmente por não estar no negativo. Eu sempre estava nervosa. Minha vida tinha sempre sido cheia de sacrifícios em nome do futuro. Quando o amanhã chegaria? Se alguém perguntasse se eu queria continuar vivendo dessa maneira, teria uma resposta muito firme: não!

			Então, depois da morte do meu pai, procurei a melhor maneira de enriquecer. Li muita coisa e, relembrando meu passado de jornalista, visitei especialistas para perguntar sobre as melhores técnicas para ficar rica, mas todos me deram a mesma resposta: a escadaria para a riqueza tinha desmoronado.

			“Como Thomas Piketty escreveu, a taxa de crescimento capital ultrapassou a taxa de crescimento econômico. Não importa quão diligente você seja, não consegue mais ultrapassar pessoas com uma herança.”

			“O desenvolvimento da inteligência artificial ou de robôs irá diminuir a oferta de trabalho. Somente alguns capitalistas irão se tornar ainda mais ricos, e as pessoas normais, mais pobres.”

			Em minha busca, também conheci alguns jovens adultos. Eles procuravam desesperadamente respostas para a mesma pergunta que eu. 

			“As gerações anteriores dizem que devemos economizar o salário para a aposentadoria. Mas eu não quero sacrificar minha juventude para o futuro.” 

			“Depois que recebo meu salário e pago o aluguel, a parcela do meu financiamento estudantil e minhas despesas básicas, não sobra nada. Casar e ter filhos vai custar ainda mais. Acho que não vou poder gastar muito dinheiro comigo ou comprar uma casa no futuro.”

			“Por que há mais pessoas que enriquecem de forma repentina se dizem que está ficando difícil enriquecer? Qual é o segredo delas? Será que vou ser rico algum dia?”

			Por fim, depois de me deparar com desencorajamento para onde quer que eu olhasse, alguém me disse que havia apenas uma pessoa no mundo que poderia definitivamente responder à minha pergunta: “a guru dos ricos”. Quando ouvi aquela ideia, senti um arrependimento grande, porque já tinha me encontrado com aquela guru 10 anos antes.

			No fim de 2006, eu era jornalista e trabalhava na equipe que cobria as matérias publicadas aos fins de semana, então procurava novas pautas sobre as quais escrever para leituras leves. Tomando um vinho com colegas, ouvi uma história sobre uma “guru dos ricos” chamada Suh Yoon Lee. Essa mulher, que toda pessoa rica queria conhecer, estava apenas na casa dos 20 anos e tinha se formado em uma universidade de prestígio. Aos 6, ela já tinha aprendido o clássico estudo asiático do destino, chamado “Quatro Pilares do Destino”, que prevê a sorte das pessoas com base na data e no horário de nascimento. Diziam que ela dominava grandes ensinamentos clássicos orientais e asiáticos e que tinha analisado dados de milhares de pessoas para ter seu próprio insight. E todos os seus livros sobre riqueza haviam alcançado as listas de mais vendidos.

			“Uau! Ela parece fascinante. Conte-me mais sobre essa guru”, exclamei.

			Meu colega tomou um gole de vinho e continuou falando. “Você sabe qual é a parte mais fascinante? Cada uma das pessoas que a conhece sente como se tivesse conhecido alguém diferente.” Fiquei sedenta de curiosidade ao ouvir isso. Ele disse: “Alguns dizem que ela parece uma professora sábia, outros dizem que ela é mais como uma bruxa enfeitiçando as pessoas, há ainda os que se referem a ela como uma garota inocente. Ouvi dizer que alguns homens sucumbiram ao seu magnetismo e veneram essa guru. Mas é óbvio que a guru não lhes dá uma chance”.

			“Ah, é?”

			“É. Mas todo mundo que a conhece concorda em uma coisa. Dizem que suas vidas mudaram. De acordo com eles, se apegaram à sorte e à oportunidade até que um dia enriqueceram.”

			Meu instinto me disse que aquela podia ser uma ótima reportagem. Eu queria desesperadamente conhecê-la e descobrir que tipo de pessoa ela era. Só de ouvir a história imaginei que seria um grande sucesso entre os leitores. Telefonei para marcar um horário. 

			No dia da entrevista, eu estava esperando por ela no saguão de um prédio. Como era de se esperar, alguém logo entrou pela grande porta de vidro. Na vida há alguns momentos de que você consegue se lembrar como se aquilo tivesse acontecido ontem, com memórias vívidas do ambiente, do ar, dos sons. Nunca vou me esquecer da primeira vez que vi Suh Yoon.

			A princípio não consegui ver com clareza seu rosto, mas pude reconhecer de imediato que ela era uma guru. Toda a atmosfera ao seu redor era diferente, mística até, como se envolta por uma neblina matinal. Aquela foi a primeira e única vez que senti isso em relação a alguém. Inconscientemente nervosa, fiquei plantada onde estava como se tivesse virado uma pedra. 

			Suh Yoon se aproximou de mim e estendeu a mão para me cumprimentar. Sua mão me surpreendeu – era frágil o suficiente para despertar meu instinto protetor. 

			“Você deve ser a sra. Hong. Prazer em conhecê-la.”

			Comecei a falar hesitante. “Ah… olá… como devo me dirigir a você…?”

			“Pode me chamar só pelo meu primeiro nome.”

			Havia uma tonalidade doce e melódica em sua voz. Sua postura era elegante e solene, e seus braços e pernas eram incomumente magros em uma compleição delgada. Tinha o rosto arredondado, a pele muito branca, além de um nariz bem esculpido, e seus olhos em formato de amêndoas cintilavam enquanto ela sorria. Embora não tivesse uma beleza padrão, sua aparência era fascinante. Ela estava quase chegando aos 30 anos, mas aparentava ser muito mais jovem, exceto por seus olhos, que eram penetrantes.

			A entrevista daquele dia foi mágica. Eu estava absorta em minha conversa com Suh Yoon e mal notava qualquer outra coisa ao meu redor. Suh Yoon me deixou atônita com seus insights. Ela guiava a conversa, intencionando cada palavra, e oferecia respostas sábias e consolo brando em termos fáceis de entender. 

			Ao encerrar nossa conversa, perguntei: “Quais são seus planos futuros?”.

			“Eu reuni casos de pessoas ricas ao redor do mundo e estou analisando a correlação entre riqueza e atitude baseada neles.”

			“Uau, parece fascinante. Essa análise pode revelar o segredo para enriquecer!”

			Suh Yoon segurou minha mão suavemente e disse: “Você pode ainda não perceber, sra. Hong, mas ainda está presa em uma gaiola. Se você decidir se libertar dessa gaiola, em 10 anos nós nos reencontraremos”.

			Eu não entendi o que suas palavras significavam, então não prestei muita atenção a elas. Mas agora, 10 anos depois, sua menção a uma reunião soou vívida em meus ouvidos como música. 

			Onde ela estaria agora? Será que sequer se lembraria do que tinha me falado?

		


		
			2. Encontro com a guru

			Procurei na internet e perguntei em toda parte em busca de notícias recentes sobre Suh Yoon. Depois de nosso encontro, ela vinha se dedicando ativamente a ministrar palestras e escrever livros. Sua reputação crescia à medida que seus insights se tornavam mais profundos, e diziam que a espera para um encontro com ela era de 2 anos. Em momentos de crise econômica ou mudanças na direção de empresas, multidões de pessoas se aglomeravam ao redor de sua casa, tentando vê-la.

			Então, de repente, Suh Yoon desapareceu.

			Ela não aconselhava mais pessoas ricas. Seu desaparecimento deixou muitas pessoas em dificuldade. Uma multinacional tinha confiado tanto na mentoria de Suh Yoon que, quando alguns membros da diretoria não conseguiram garantir seu aconselhamento, foram demitidos. Candidatos da recente eleição da Assembleia Nacional acamparam do lado de fora de sua casa, mas não conseguiram encontrá-la antes do pleito. Seria uma coincidência o fato de terem sofrido uma perda devastadora em seguida?

			Havia muitos rumores sobre quem ela era. Alguns diziam que estava se preparando para revelar segredos surpreendentes baseados em dados de seus aconselhamentos e análises, mas outros tinham certeza de que ela estava se recuperando em algum lugar no exterior. Diziam que estava reclusa em alguma parte da Europa, enquanto outros afirmavam que a tinham visto em consultas com pessoas ricas no Japão. 

			De acordo com a minha pesquisa, Suh Yoon tinha aparecido pela última vez na mídia em 2013. Sua entrevista a um grande jornal coreano tomou uma página inteira. Ela sorria radiante na foto e uma citação sua dizia: “Ao analisar os dados de muitas pessoas ricas, comecei a perceber um segredo que elas tinham em comum”. Mas ela não revelou que segredo era esse. 

			Agora eu tinha uma missão, estava impaciente e ansiava vê-la o mais rápido possível. Consegui seu endereço de e-mail e escrevi para ela com todo o meu coração. Contei sobre o nosso encontro 10 anos antes e perguntei se ela se lembrava de mim. Expressei meu pesar por ter perdido meu pai e disse que queria muito aprender a enriquecer para honrar seu desejo. Falei que ela era a única pessoa que podia me ajudar. Olhando agora, foram coisas demais para um e-mail endereçado a alguém que eu só tinha visto uma vez. 

			Antes de clicar no botão para enviar, fechei meus olhos e rezei. “Por favor, por favor… que Suh Yoon leia este e-mail…” Cliquei no botão. O e-mail tinha saído da minha caixa. 

			Muitos dias passaram. Era como se eu estivesse esperando por minha carta de aprovação para entrar na faculdade. Meu coração começava a acelerar sempre que o telefone apitava. Eu comecei a ficar preocupada, pensando que ela pudesse ter visto meu e-mail, mas não se lembrasse de nosso encontro e que agora achasse que eu era louca. Por volta de uma semana depois, vi algo na minha caixa de entrada. Pulei de alegria. Suh Yoon tinha me escrito de volta. 

			“É ótimo ter notícias suas. Eu me lembro, sim, de você, e parabéns por ter conseguido.”

			Suas palavras pareciam serenas, como se ela soubesse que eu ficaria tocada por sua resposta. Ela ofereceu condolências pela morte do meu pai e revelou que estava morando na Europa. O que ela escreveu em seguida me deixou chocada.

			“O momento é este. Você lembra que eu disse que não existem coincidências neste mundo? Tudo é parte de um milagre que está esperando há muito tempo.” 

			Ela me disse que eu era bem-vinda para visitá-la a qualquer momento. Assim que li aquela frase, fui para o meu computador, escrevi um e-mail para marcar um horário e comprei uma passagem para a Itália. 

			Meu avião pousou suavemente em Milão cerca de doze horas depois de deixar Seul. Suh Yoon estava hospedada em um hotel perto do lago de Como, a mais ou menos uma hora e meia de carro da cidade. Eu aluguei um carro no aeroporto e segui para o lago. Quando cheguei à estrada, lembrei-me de nosso encontro 10 anos antes. 

			Suh Yoon e eu terminamos a entrevista e estávamos tomando um café. Na época, eu estava me decidindo entre continuar trabalhando como jornalista ou começar a fazer um mba. Eu queria perguntar a Suh Yoon o que fazer, mas hesitava em abordar a questão.

			 

			Até os ricos têm de esperar muito tempo para ver esta guru… Será mesmo que posso buscar sua sabedoria se só nos encontramos para fazer esta entrevista? Essa questão é importante de verdade para mim, e posso nunca ter outra chance de perguntar a ela sobre isso…

			Mas quando olhei para Suh Yoon me senti à vontade. Seus olhos, profundos como um lago, realmente fizeram com que me sentisse segura. Ela parecia me olhar como se não fosse criticar nenhuma pergunta que eu fizesse.

			Depois que expliquei meu dilema, Suh Yoon me contou uma fábula das escrituras budistas:

			 

			Existe uma fábula sobre uma ratã e um poço nas escrituras budistas (岸樹井藤). Um homem estava fugindo de um elefante que o atacava em um campo e se deparou com um poço. Ele usou o tronco de uma ratã para descer ao poço. Quando olhou para baixo, viu serpentes abrindo a boca. No alto do poço, ratos pretos e brancos roíam o tronco no qual ele se pendurava. Então uma coisa caiu inesperadamente em sua cabeça. Era mel doce. O homem, ameaçado pela morte não importava aonde fosse, bebeu o mel sem pestanejar, esquecendo todos os seus medos.

			 

			Suh Yoon se voltou para mim e perguntou gentilmente: “Como esse homem pode escapar dessa situação?”. 

			“Bem, ele vai morrer logo, mas em êxtase por causa do mel… Não vejo como isso pode acabar exceto com sua morte.”

			Suh Yoon ouviu cuidadosamente minha resposta e começou a falar. “Ele só tem uma saída. Precisa escalar o tronco e enfrentar o elefante. Quando tomar essa decisão, derrotar o elefante não vai ser tão difícil quanto lidar com seu medo. Para o vitorioso, a visão espetacular da terra magnífica.” 

			Mais tarde percebi que não tinha entendido totalmente o que Suh Yoon dissera. Mas quando a ouvi falar senti a esperança brilhar como o sol dentro de mim. O medo que pairava sobre minha mente desapareceu como nuvens escuras se dissipando. Senti a coragem para criar um novo começo aumentando dentro de mim, e pouco depois eu estava num avião rumo à Filadélfia para começar minha especialização em negócios. 

			Ao longo dos últimos 10 anos, lembrei-me do que ela tinha dito sempre que me deparei com alguma dificuldade. Na verdade, uma vez que você se decide, não é tão difícil enfrentar um elefante. Uma escalada talvez pareça insuperável, mas você pode dar um passo de cada vez, e o mundo parecerá um pouco diferente quando seu suplício terminar. Eu me dei conta mais tarde de que seu conselho tinha sido a coisa mais importante que eu ouvira em 10 anos, e não pude deixar de me maravilhar em como essa mestre do mindset me entendia perfeitamente. 

			Quando acordei de minhas reminiscências, estava dirigindo pelo centro de Como. Passei por pequenas igrejas e casas de telhados vermelhos com vista para o céu azul rajado de nuvens. Quando passei pela cidade, um belo lago apareceu do lado esquerdo da estrada. Havia casas charmosas perto da água, e a luz mediterrânea cintilava na superfície do lago. Eu comecei a me sentir animada. Dez anos já passaram. Como será que ela está depois de todo esse tempo? O que aconteceu com ela?

			Quando cheguei ao hotel, já estava quase na hora do nosso encontro. O hotel era luxuoso, com aparência de uma mansão palaciana. O saguão de mármore tinha uma janela que dava para o lago. Eu me perguntei quanto um lugar como aquele custava por noite. Eu estava inconscientemente intimidada pelo porte chique e luxuoso do hotel. A jaqueta preta e a camisa branca que eu vestia não pareciam combinar com o local. Fiquei lá com os ombros tensos segurando a alça da bolsa do meu notebook com as duas mãos. 

			Foi então que uma voz ressoou em meus ouvidos, tão clara quanto a água plácida de um lago. 

			“Obrigada por ter feito essa longa viagem.”

		


		
			3. Reencontro

			Eu me virei automaticamente. Vi a silhueta elegante de uma mulher posicionada no local de onde a voz tinha vindo. Eu não consegui ver seu rosto, já que ela estava parada com as costas voltadas para o lago, que brilhava como um espelho, mas soube assim que botei os olhos quem ela era. Era a guru, Suh Yoon.

			Assim como naquele momento há 10 anos, a atmosfera ao redor dela parecia diferente. Ela usava um vestido preto até o joelho que deixava elegantemente o ombro à mostra, e seu cabelo castanho na altura do peito tinha uma onda brilhante. Ela não era alta, mas tinha uma presença digna contra o pano de fundo do lago. Era como se ela estivesse cercada por uma áurea, talvez por causa da luz do sol que entrava. 

			Suh Yoon se aproximou de mim devagar. Durante os poucos segundos de sua aproximação, ela parecia diferente a cada momento. Primavera florida, verão ardente, outono tremulante e inverno gelado passaram por seus olhos. 

			“Quanto tempo. Obrigada por ter reservado um espaço na sua agenda ocupada para me ver.” Eu controlava meus nervos enquanto dizia isso.

			Seus passos leves pararam diante de mim. Ela cheirava a uma mistura intoxicante de ilangue-ilangue, jasmim e almíscar. 

			“Você parece melhor do que eu imaginava. É um alívio.” 

			Eu segurei as lágrimas ao lembrar de minha perda recente. 

			Suh Yoon sorriu calorosamente e me conduziu até sua suíte. Enquanto ela pedia café pelo telefone, dei uma olhada no quarto – um sofá roxo-escuro era como um pincel mergulhado na tinta entre os móveis de carvalho. Eu podia ver o lago de Como do lado de fora da janela. Ela tinha se escondido ali durante todos esses anos? “Este lugar é maravilhoso. Você está aqui há muito tempo?”, perguntei. 

			Ela negou com a cabeça suavemente. “Não. Eu cheguei aqui há apenas três dias.” 

			“Ah, verdade? As pessoas estavam se perguntando mesmo por que não conseguiam entrar em contato com você…”

			Suh Yoon abriu um sorriso misterioso e olhou em meus olhos pacificamente por alguns segundos, inclinando-se para a frente e tocando meu braço enquanto falava. “Mas as pessoas que devem se encontrar acabam se encontrando.”

			Como se estivesse enfeitiçada, eu lhe contei sobre a dor de perder meu pai e sobre como minha vida parecia limitada desde que ele partira. Expliquei como ele desejava que eu vivesse uma vida maior e, como uma barragem bloqueada em colapso, irrompi em lágrimas diante dela. Eu nunca tinha chorado na frente de mais ninguém desde a morte de meu pai, mas na frente dela me senti aberta em relação à minha dor. 

			Suh Yoon segurou minha mão enquanto eu chorava e me ofereceu um lenço em silêncio. Ela então falou com um olhar atencioso. 

			“É muito importante continuar sentindo a tristeza como ela é. Desse modo, e só desse modo, o pesar não vai estagnar, mas fluir como um rio. Se você sufocar suas emoções, elas vão se tornar tóxicas para sua mente, assim como água estagnada.”

			Enquanto ela falava, minha mente se tranquilizava e eu já não segurava as lágrimas. “Aprendi muito pensando sobre a vida do meu pai. Ele fez tanto por mim. Mas não quero me sacrificar eternamente como meu pai fez. Quero me sentir livre para aproveitar a vida.”

			Uma batida na porta interrompeu nossa conversa por alguns segundos. Era o café que ela tinha pedido. Recuperei meu equilíbrio enquanto o funcionário do hotel, de terno, dispunha nosso café na mesa. Ao mesmo tempo, me perguntava se devia ou não fazer a pergunta que não saía da minha cabeça.

			O cheiro do café tomou todo o quarto. Assim que me deparei com o olhar tranquilo de Suh Yoon, a pergunta saiu da minha boca. Era a pergunta que tinha feito com que eu percorresse toda aquela distância.

			“Como posso ficar rica?”

			Em vez de responder diretamente, Suh Yoon pegou seu café em silêncio. Sua xícara era decorada com pequenas rosas em dourado e cor-de-rosa. Ela levou a xícara para perto do rosto, sentiu o aroma do café e encostou os lábios na borda com um sorriso súbito. De repente a rosa na sua xícara pareceu desabrochar. Era como se o mundo girasse ao redor dela temporariamente. Depois de um gole de café, ela ergueu um pouco a cabeça. Eu prendi a respiração.

			“A resposta é o usufruir.”

		


		
			4. Usufruir

			Suh Yoon falou de forma ritmada, enfatizando as palavras. Sua voz ecoava no quarto. 

			“Sentindo o que você é neste momento. Exatamente o que a própria palavra quer dizer.”

			Será que é um enigma zen? Talvez fosse preciso responder perguntas que pareciam irrelevantes até que eu mesma encontrasse a resposta. Eu estava com medo de que Suh Yoon me fizesse uma pergunta complicada que não conseguisse responder. 

			Suh Yoon olhou em silêncio para o lago pela janela. Eu concentrei minha atenção para alcançar a dela. Além da elegante cortina de veludo, havia uma vista panorâmica de um lago cobalto-escuro. O lago cintilava sob a luz do sol, como se milhares de contas de vidro estivessem espalhadas em uma bandeja de prata. 

			“Há uma grande quantidade de dinheiro neste mundo. Assim como sentimos um toque fresco quando imergimos as mãos na água, também podemos aproveitar a riqueza e sentir a abundância. Isto é Usufruir: o poder interior de acelerar e sentir o fluxo da água. Assim como um riacho eventualmente corre para o oceano, o Usufruir nos permite seguir de forma natural para uma riqueza maior.”

			Isso não chegou nem perto de esclarecer as coisas para mim. Eu me concentrei no termo que ela continuava usando. “Mas o que é o Usufruir?”

			Suh Yoon sorriu misteriosa, tocou de leve em sua xícara de café, então segurou a alça com mais firmeza e bebeu. Um momento de silêncio deixou um brilho agradável. Em vez de responder minha pergunta, ela apontou para o meu telefone e perguntou: “Quando você comprou este celular?”. 

			“Bem, mais ou menos 1 ano atrás, acho. Comprei porque era novo.” Eu estava perplexa com a minha disposição para entrar no jogo.

			“Então vamos voltar há 1 ano. Como você se sentiu quando comprou o telefone?”

			Ah, aquele celular. Estava tão ansiosa quando o comprei. Era o modelo mais caro da loja, a novidade mais badalada. Eu achava que ele poderia me ajudar a parecer uma mulher de negócios descolada. Por outro lado, ele também me preocupava. Tudo bem se eu comprar este? Talvez seja um pouco caro demais. Um celular um pouco mais barato também funcionaria. Depois de pensar muito a respeito, comprei o telefone dividido em seis vezes no cartão de crédito. À medida que o recibo era impresso, meu coração pulava porque eu sentia que estava gastando demais, cometendo um erro. Desde então, sempre que via a minha fatura mensal, me culpava e sentia que havia jogado dinheiro fora. 

			Eu contei tudo isso a ela. “Bem, imaginei quanto ele custava, pensando que talvez fosse um pouco caro demais, e hesitei se podia ou não arcar com ele. Depois de pagar, eu me senti culpada e me arrependi de ter comprado…”

			“Então você não se sentiu bem a respeito.”

			“Não. Eu me senti mal. Tentei justificar a compra, mas continuei me sentindo desconfortável.”

			Suh Yoon falou com uma voz clara.

			“Usufruir é sentir abundantemente o que você tem no momento em que gasta dinheiro. Embora haja um número de soluções para a sua primeira pergunta – como posso ficar rica? –, essa é a maneira mais simples e mais efetiva de enriquecer.”

			Muitas perguntas me vieram à mente. Eu não estou perdendo dinheiro quando compro coisas? Eu tenho dinheiro quando não o gasto! De acordo com a ideia de Suh Yoon, eu poderia ter o meu bolo e também comê-lo.

			Os olhos dela sorriam, como se entendesse a minha confusão. “Agora, sra. Hong, imagine que você ganha 100 mil dólares por mês. Depois imagine que está comprando este telefone hoje. Você se sentiria da mesma forma?”

			Fechei os olhos por um momento. Imaginei minha conta bancária cheia de dinheiro. Eu me dei conta de que sorria – apenas imaginar aquilo já era um pouco revigorante. Abri os olhos e encarei meu telefone. O celular que tinha parecido muitíssimo caro, agora parecia completamente diferente. Pensei: É moleza. Eu posso comprá-lo cheia de satisfação, já que sempre vou ter dinheiro suficiente.

			“Eu me sinto bem só de imaginar”, disse, pensando alto. “Então… essa é a sensação do Usufruir?”

			“Me diga que tipo de sensação é essa.” Suh Yoon se inclinou para a frente. Ela se concentrou em minhas palavras como se elas fossem preciosas.

			“Quando eu me imagino ganhando um salário alto, fico extasiada ao comprar este celular. Não vou precisar me preocupar com absolutamente nada, já que sempre terei dinheiro para pagá-lo. Muito pelo contrário: vou me sentir bem porque este telefone prova que tenho dinheiro.”

			Assim que ouviu isso, os olhos de Suh Yoon brilharam e ela abriu um grande sorriso. Erguendo o indicador no ar, ela disse: “É isso mesmo. Sentir-se bem! É uma sensação muito agradável ter dinheiro para trocar por alguma coisa que você quer”.

			Durante minha vida como jornalista, eu tinha entrevistado muitos ceos de renome mundial e pessoas ricas. Quando perguntava “como você ficou rico?”, algumas delas respondiam “eu tive sorte”, enquanto outras davam explicações óbvias, como “tive sucesso no mercado” ou “com a ajuda de pessoas eficientes”. O que quer que dissessem, diziam sem prestar muita atenção a mim ou a suas palavras.

			Sentada com Suh Yoon, fiquei pasma com a maneira como ela escolhia suas palavras cuidadosamente para tornar suas ideias compreensíveis. Eu podia ver por que tantas pessoas ricas procuravam sua orientação. O mais diferente era a maneira como ela se concentrava em mim na hora com todo o seu coração e sua sinceridade, como se ela fosse a minha própria guru.

			 

			
				
					
				
				
					
							
							#citação da guru

							 

							“Usufruir é sentir abundantemente o que você tem no momento em que gasta dinheiro.”
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